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RELAÇÃO DOS PROFESSORES COM A TEMÁTICA DA DISCIPLINA (opcional) 
 
O professor convidado, Frederico Peres, é Graduado em Ciencias Biologicas pela 
Universidade do Estado do Rio de Janeiro (1996), com Mestrado em Saúde Pública pela 
Fundação Oswaldo Cruz (1999), Doutorado em Saúde Coletiva pela Universidade Estadual 
de Campinas (2003) e Pós-doutorado em Saúde Ocupacional e Ambiental pela Mount Sinai 
School of Medicine, EUA (2012). Pesquisador da Fundação Oswaldo Cruz e Professor 
Visitante da Mount Sinai School of Medicine, em Nova York, EUA, Dr. Peres foi Vice-
Coordenador do Centro de Estudos da Saúde do Trabalhador e Ecologia Humana (CESTEH / 
ENSP / FIOCRUZ) entre 2005 e 2010 e. É autor do livro "É Veneno ou é Remédio?" (Editora 
Fiocruz, 2003), publica regulamente nos principais periódicos nacionais, dos quais é 
também revisor ad hoc, e é Editor-Assistente da Revista Ciência e Saúde Coletiva para a área 
de Saúde e Ambiente. Tem experiência na área de Saúde Coletiva, com ênfase em Saúde do 
Trabalhador e Toxicologia, atuando principalmente nos seguintes temas: saúde do 
trabalhador, agrotóxicos, saúde e ambiente, percepção e comunicação de riscos. 

 
EMENTA  
A comunicação de risco se consolida, nos últimos anos, como importante abordagem teórico-

metodológica e de prática, voltada a aproximar, numa perspectiva dialógica e participativa, o 

conhecimento de especialistas e não especialistas envolvidos com os diversos problemas 

originados no desenvolvimento de tecnologias, no uso dos recursos naturais e nas interferências 

do homem no ambiente. A partir da análise de situações-problema (e.g. acidentes químicos 

ampliados, desastres naturais, surtos epidêmicos etc.), serão focalizados aspectos relacionados a: 

a) a necessidade do conhecimento prévio da percepção de risco dos grupos populacionais 

específicos como subsídio a elaboração de estratégias de comunicação de riscos; b) planejamento, 

execução e avaliação de iniciativas de comunicação de risco; c) e métodos e abordagens da 

comunicação de risco; d) estudos de caso e situações-problema onde a comunicação de risco 

desempenha papel estratégico na gestão de riscos ambientais e ocupacionais. 

 

OBJETIVOS 
A presente disciplina visa apresentar e discutir os princípios, conceitos e métodos da 

comunicação de riscos, entendendo essa como elemento-chave no gerenciamento de riscos 



relacionados às tecnologias, ao ambiente e aos diversos processos produtivos. Está baseada na 

discussão de casos e situações-problema, através dos quais se evidencia a importância da 

comunicação de riscos como estratégia para o cuidado da saúde da população, para a negociação 

de consensos em torno da gestão de riscos tecnológicos, ambientais e ocupacionais e nas 

situações de alerta/emergência e crises. 
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CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 
Elaboração de relatórios de síntese para cada situação-problema discutida (atividades 
dirigidas) 
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